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IVo tlieatro.

— Ainda está pondo o binoculo para ti : está namorado. Conserva o teu ar dc donzella e nSo olhes para elie
senão na sabida do theatro, mas sem fazeres ar de riso, sómente no fim põe-lhe uns olhos hem langorosos —
Ollia bem o que te digo !
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Advertencia

O gerente cia Comedia Social não pode pres-
cindir do auxilio dos Svs. assignantes para regu-
larisar a entrega desta folha, e por isso pede aos
mesmos senhores o obséquio de, no caso de
qualquer falta, mandar aviso ao escriptorio
da redacçâo, rua do Rosário n. 43,1° andar.

RIO DE JANEIRO, 4 DE MAIO DE 1871.

O adixiixilstr*adox* negligente;
ou

fRKCISA-SE—1)E TRAUALIIAUORES.

VELO AUTOIÍ. DO (( AMOR FATAI. ».

João de Souza é fazendeiro abastado, e.

possue uma das mais bellas fazendas do

município ile * **. Não roo consta <jm- o

respeitável velho tivesse inventado <; pol-
vora, mas não deixa por isso de ter muitos

dotes recommendaveis. E' benevolo. hos-

pitaleiro e iolgazâo. Passa vida folgada e

milagrosa no meio de seus filhos, netos e

escravos; o que acho bem digno de inveja

neste século de desassocego cubiçjso.
Não se julgue porém que tudo é cor de

rosa com o bom do fazendeiro; soffro bas-

tant.es contrariedades uma das cjuaes vou

expor aos leitores, mesmo em risco de

expor os leitores a uma contrariedade.

11

João tem uma família numerosa de ü-

lhos e netos. A cada um delles deixava es-

colher livremente a profissão què lhe agra-

dasse; por consequencia na fazenda do

nosso velho amigo encontram-se quasi
tantas e tão variedissimas occupaçOes co~
mo entre os agricultores que nos costuma-
vam mandar os honradíssimos empreza-
rios de immigração.

Epaminondas, o terceiro filho,desejando
fazer-se advogado, matriculou-se na Aca-
demia de S. Paulo. Ali nunca estudava,

porque, sendo fillio de pai endinheirado,
sempre sabia approvado nos exames á for-
ca de empenlios. Findo o prazo de estylo,
tirou pergaminho de bacharel e voltou

para a casa paterna.
Entregou-se com afinco á carreira bri-

lhante de vad.iação e logo deu provas de
rara habilidade em cumprir com os res-

ponsaveis deveres dessa vida. Ficava claro

que o nobre romano não prestava para
nada.

Foi talvez por isso que o pai lembrou-se
um dia de fazel-o administrador da fazen-
da. Como não deixava de experimentar
certa sympatliia pelo chicote de cabo de

prata, que pertencia a esse cargo, o moço
deixou-se installar no lugar sem oppôr o
menor obstáculo.

Se João de Souza esperava assim incu-
tir-lhe no animo o amor ao trabalho, não
tardou em desenganar-se. Entregando os.
negocios da fazenda aos feitores, Epami-
nondas passava a maior parte do tempo a
dormir. Pôde mesmo dizer-se que somente
despertava para comer e tornar parte 

*11 as
festas intituladas eleições,nas quaes desen-
volvia actividade espantosa,sempre levan-
do a dianteira a todos.

A fazenda de João de Souza, chamada
Bananal, é muito grande, e os escravos,
embora numerosos, não bastam para
cultivar a décima parte delia. Causava dor
ao velho fazendeiro ver inculta vasta ex-

tensão das terras mais ferteis que possuía.
Lembrava frequentamente ao filho admi-
nistrador a necessidade de contractar tra-

balhadores. Epaminondas se desculpava,

dizendo que não tinha muita experiencia

nessa matéria, que os trabalhadores mos-
travam preferencia por outras fazendas,

que não sabia .se era possível encontrar
bons trabalhadores e que,emfim,a fazenda

já se achava em circumstancias muito li-
—songei-rasv A pedida-'de-João-de-Sot»

guns dos filhos e netos apresentavam ex-

posições escriptas, demonstrando as van-

tagens de haver mais'trabalhadores na fa-

zencla e indicando os meios mais provei-
tosos de conseg-nil-os. O administrador

aceitava osescriptos,promettia estudal-os,

levava-os ao gabinete, onde em pouco
tempo ficavam sepultados em poeira.

A's vezes as palavras do pai excitavam-

no a uma energia momentauea. Ka/.ia roo-

irados a torto e direito, em geral dei-

xava-se lograr,ficava aborrecido e punha-
se de novo a dormir.

IV

Ha algum tempo, u'um município vi-

zinho, houve algumas questões a respeil .

do testamento entre os filhos de um fazen-

deiro fallecido. Levaram o negocio aos

tribunaes,e.os filhos mais moços perderam
tudo quanto'possuíam. Não desanimando,
resolveram estes trabalhar para reconstruir

as suas fortunas e se puzerem a procurar
um sitio apropriado.

Que bella occasião de arranjar gente

para as nossas terras incultas! exclamava
João de Souza. Parece que a briga entre
os irmãos aconteceu de proposito para nos
valer.

E' verdade! repetia o coro de filhos

e netos.
•— Pois não, respondeu Epaminondas,

esfregando os olhos. Vou tratar disso in-

continenti.
E fez um contrasto com uma casa com-

mercial para a conducção dos moços á fa-

zenda do Bananal. A casa, conhecendo a

Índole dorminhocado administrador,trou-
xe,em lugar dos jovens fazendeiros, grande
numero de vagabundos e sceleratos. Estes,
tio exercício de sua profissão, causaram tão

grande tumulto na fazenda que Epami-
nondas despertou em -grande sobresalto.
Zangou-se, não quiz saber mais do nego-
e pòz-se de novo a dormir.

N'um município distante havia uma fa-
zenda com uma' população tão excessiva

que muitas vezes a terra não produzia bas-
tante para o sustento de todos os habi-
tantes. A' força de muitas instancias Epa-
minondas consentiu nomear um agente

para tratar de remover este excesso de po-
pulação para a fazenda do Bananal. O
agente mostrou bastante habilidade e em
curto prazo consegüio muito. Tendo gasto
porém a pequena quantia que Epaminon- <
das fornecêra,mandou pedir mais dinheiro.
O administrador, achando que havia no
cofre apenas o preciso para as festas d as
eleições, para as obras de um grande tem-
pio de papelão, que desejava construir, e

para a compra de miinos que queria dar a
alguns sobrinhos predilectos, exonerou o
agente e pôz-se de novo a dormir.

Soube-se ultimamente na fazenda do
Bananal que houve um pleito entre dons

grandes fazendeiros, findo o qual, um ficou
com duas sesrnarias de terras que perten-
ciam ao outro. Os moradores não gostaram
da transferencia e naturalmente estão dis-

postos a mudarem-se.
Epaminondas diz que ¦ vai tratar de es-

tabeiecel-os na fazenda do pai. Lv de sup-

pôr, porém, que, cedendo á necessidade de
dormir, abandonará o negocio antes de
leval-o á conclusão.

VI

O procedimento de Epaminondas na

questão de braços para a fazenda é sim-

plçsmente um exemplo do modo por que
administra todos os ramos do serviço. As

estradas acham-se quasi intransitáveis, os
edifícios desabam em ruínas, a escriptu-
ração é demorada e os negocios mais ur-

gentes passam mezes inteiros sem serem

despachados. Ha muito descontentamento
filhos e netos de João de Souza, ;

que não encaram com bons olhos o desper-
cíicio do seu patrimonio. Quasi ninguém
se lembra, porém, de procurar a causa do
mal, porque vigora uma opinião geral-
1 ne li te seguida que só um advogado é ca-

paz de administrar uma fazenda de agri-
cultura.

VII

Leitores, querem a explicação do apo-
logo?

Escutem.
Joio de Souza é a nação hrazileira.Epa-

minondas é a classe dos legistas e a fazen-
da do Bananal é o Brasil.

Agora pergunto:—Não é verdade o que
vai rabiscado acima 'I

Pergunto mais:—Querem que o Brasil
contiiíue neste estado ?

Pensem e respondam.

Pecados dos amigos

CouyiiS políticas.

Cada dia é vespera de outro ; mas ha
dias que são vesperas gordas de muita
cousa que se espera, que se teme, que se
imagina,e que não se sabe o que dará de si.

Estamos hoje neste caso.
Ha uma montanha a gemer com dor de

parto. Veremos o que sahe d'ali.
Escrevo estas linhas no dia 28 de Abril,

e ellas serão lidas quando já estiver aberta

n sessão da asseinbléa geral legislativa.
E' como se eu escrevesse ás escuras

...porque embora haja muita gente que se

presuma de estar já fazendo a luz, é certo

que os proprios mezarios da mesma ir-
raandade andam ás embigadas e aos en-
contrões por se acharem em noute fechada
ás horas do meio dia.

Na rua do Ouvidor ha caras intermit-
tentes: são as dos digníssimos parlamen-
taros que ali fazem farofa quatro mezes
em cada anno.

A época chegou, e os elegantes tempo-
rariamente augustos já .se manifestam aos
olhos do publico sempre ávido de curió-
sidades.

Mas por ora o publico ainda não poude
ler nada de positivo ou claro naquellas
caras digníssimas.

De tantos augustos narizes não ha um
só em cuja ponta radie o sol iliumiuador
da situação.

Ha sórneute em todas aquellas caras um
certo ar de repugnancia e tédio, de duvi-
das e de .receios, de desgosto e de insipi-
dez, como... como... como se em todas
ellas estivesse escripto tristis esi anima

meu !...

Vaidades humanas!... entre aquelles

recem-chegados passeantes e seus collegas

da corte rondantes costumeiros da rua do

Ouvidor lia alguns que pensam e cuidam

em recrutar protestantes, para conquistar

a Habylouia, desviando as agoas do llio

Branco.
A montanha que está roncando é essa,

mas pela minha parte não espero grande
cousa do parto.

A dar-se credito ás listas ou cartinhas

de nome o Rio Branco achar-se-ha em sec-

co no mez de Maio; porém do prometter
ao cumprir em matéria de brigar com quem
dá de cima ha uma distancia tão grande
como o interesse e o medo de cada um
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Eu creio que chegados os dias dos capo-
les fura, e da opportnnidade do conHicto,
em vez de achar-se em. semi, o Rio Branco
terá agoa de monte ; porque é incontesta-

yel que vae chover muita clurva par» com
fartura dar-se de beber a quem tem sede.

?
* *

O gabinete de 7 de Março não vae á

praia com qualquer vento; porque é inne-

gavel que está a duas amarras, uma á pop-
pa e outra á proa.

A da proa é de animação, e chama-se
ministério quejd é:a amarra dapoppa é de
espantalho e chama-se tiberaes a barla-
vento.

A^marinhagem suspeita de sedição está
realmente com vontade de atirar com os
commandantes nu porão; mas.não está se-

gura da fidelidade e firmesa de todos os
conspiradores, que bem podem reduzir-se
á décima parte 11a liora do pronuncíamen-
to, e além disso com os olhos na amarra
da poppa não se atreve a cortal-a pelo
medo de ver entrar gente amareila no
convés.

15 por isto, por aquillo e por mais
atjuiirout.ro eu estou, como elles estão, r/x
escuras.

Mas também o .senhor visconde do Mo
Branco pensa que está vendo tudo, e pode
ser que veja muito menos do que pensa, e

que lhe saiam gorados os ovos da gallinha
encantada.

O que eu observo, é que, por ora, toda
essa gente está se olhando devesgueira.

O publico já nao sahe á rua sem guarda-
chuva por contar com chuva e trovoada;
mas eu ainda penso que o liorrisonte vae
tornar-se còr de rosa, e que toda a hulha
acabará em abraços de fraternidade, se-,

guidos de banquete e baile, havendo neste

palomita geral.

Os mendigos cantantes.

A policia, que deu caça ás mulheres es-
cravas alugadas por seus senhores ao vicio
mais torpe, tem ainda muito que fazer em
bem da moralidade publica.

li' escandaloso encontrarem-se meninos
« meninas de menor idade nas ruas e nas
barcas da carreira de Nictlieroy, tocando
harpas e rabecas destemperadas para ein
seguida estenderem as mãos, 

'pedindo 
es-

mola !....
E' horroroso o íacto de serem essas

creanças forçadas a esmolar assim por paes
desnaturados que vivem á custa da cor-
rupção imposta aos filhos, e, até os castigam
e talvez os açoutem, quando os desgraça-
dinhos não lhes levam pingue colheita!...

Esses meninos devem ser levados para
um azylo apropriado, isto é, para onde
aprendam offlcios e artes.

São meninos que não têm paes; pois que
não são paes nem parentes os depravado-
res dessas imiocentes vict.imas.

Menina de jniso.

Anselmo aos dezesete a mios e I). Oeza-
rina aos quinze namoravam-se e amavam-
se perdidamente.

Em Março do corrente anno Anselmo de

partida para S. Paulo afim de matricular-
se no curso jurídico ponde ainda fallar uma
vez a sua querida.

Oh, minha bella Cezarina!... eu

parto i...
Ali!... e eu fico, seulior Anselmo !..

Os dous poéticos amantes quasi que
choravam.

—Dona Cezarina .'...exclamou o adoles-
cente.

—-Que 
quer?... perguntou a menina

suspirando.
A senhora...quer cazar comigo •?...

—¦ Oh !... sim, senhor... quero...
E é capaz de esperar-me cinco annos'?..

Sou... mas. . certamente... conte
comigo.

Hesitara?...
Eu lhe confio um segredo : jura

guardai-o?...
Sim ; diga.

O baríto de... que ali está, se empe-
nha por cazar comigo...

Então ?...
Elle tem setenta annos de idade, é

viuvo sem filhos, e muito... muito rico....
—• E d'ahi ?

Eu cazo-me com elle este anuo, na-
turalmente enviuvarei dentro de dous e
tres annos, e no fim das cinco... serei sua
esposa.

—¦ E se no fim dos cinco annos o baríio
ainda estiver vivo ?...

Ali | isso agora. .
Espere : eu vou formar-me em direito

para ser deputado... o liarão é douo de um
districto eleitoral da sua provincia....

Comprehendo : se elle ainda esti-
ver vivo, serei eu asuaprotectora... e meu
marido carregará com a sua candidatura...

Qiut anginhos !.,.

O oniereiieias.

—Porque é que as conferências políticas
estão se fazendo todas em t.lieal.ros V...

— Porque são comédias.

A pasta ministerial mais útil.

Qual das pastas ministeriaes do nos-
so governo tem sido mais ut.il ao paiz ?...

A oitava.

O tini d da cousík.

Por abi além, nmmnt nas ruas do

grande tom [moraiaparte) encontram-se a
toda a hora innumeras pessoas de ambos
os sexos, ostentando luxo e vaidade em
apurado gráo ; meninos mesmo da escola
e das academias, e até empregados pn-
blicos: provando estes assim que por esta-
rem repletas as repartições, como que se
revesam elles auseutando-se dellas ; pro-
vando aquelles que nas gazelas das aulas
igualmente se revezam ; provando final-
mente os lumriosos e vaidosos—de ambos
os sexos—que tanto têm de seu, que podem
viver á grande o serem só pmmiUes; mos-
trando quanto possuem, á vista do seu luxo.

Mas... não sei porque, á proposito, sa-
hiu-me do casco esta

DÉCIMA.

—01a! F..., me explica
Como tão pouco ganhando
Vaes vida cheia passando;
De, modo. (pie a classe rica
Superior lo não íioa ? I.
Inda se, qual cerla gente,
Tivesses, c onstantemente,
Empregos e... offertas...—siral..
—Cebolorio !—ao mundo vim
Pr'a ser íôlo, aclualmentc?!.

E S.

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

Duas palavras de prologo.

E' muito sensível, a falta de uma boa
revista parlamentar. Que satisfação podem
ter os nobres senadores e deputados em
estar constantemente salvando a patria se
o publico se conserva em ignorancia do
facto ? E não nos digam que basta o Jor-
nal do Cómmercio para esclarecer o paiz
sobre os feitos dos pais da patria. Temos
o maior respeito para o grande orgão da
imprensa diaria. Keconheceinos-lhe asu-

perioridade em matéria de paios e cebolas.

Confessamos francamente que ninguém
está mais no caso de lidar com os interes-
ses importantes e muito respeitáveis que
se ligam ás publicações a pedido e aos
atmuncios amorosos. Porém...

Nesse porém está toda a questão.
Paliemos a verdade sem rebuço ; o

Jornal do Commercio nao está nem pode
estar na altura do papel de trombeta-mór

para os augustos e digníssimos. E a prova
é que ainda no anno passado um distineto
senador sentiu-se obrigado a interromper

por tres dias o andamento dos negocios da
nação, para fulminar da tribuna essa fo-
lha que obstinada e antipatrioticamente se
recusara a publicar um seu discurso. Eo
senado, embora occupado em uma profun-
da discussão estrategicae... interminável,
acudiu pressuroso ao auxilio do collega e

por tres longos dias expôz, sem dó nem

piedade, o irreflectido jornal no pelouri-
nho da sua indignação. *

3-0' nestas circumstancias melindrosas

que a. Comedia Social, que já foi caracteri-
sada de ousada, vai metter-se na brecha.
Resolvida a fazer o paiz comprehender
como os seus nobres representantes salvam
a patria, esta folha publicará todas as se-
inatas, sob o titulo ácima, uma completa
revista parlamentar.

Fiquem pois descançados os pais da pa-
tria. Vão a seus trabalhos, e estejam cer-
tos de que, emquanto a fraca mão que
escreve estas linhas for capaz de einpu-
nliar a penna, o mundo ha de apreciar os
sublimes e' incomparaveis esforços da as-
sernbléa geral brazileira em prol da liu-
rnaiiidade e... do riso.

ANNTJNCIOS

Uma senhora, muito respeitável e de con-

dueta afiançada deseja adoptar por suas

filhas duas ou tres e até quatro meninas de

onze a doze annos de idade, exigindo só-

mente que não sejam feias, nem tenham

defeito pliysico.

Um ouador em disponibilidade presta-se
a redigir por moderado preço discursos

para serem improvisados por qualquer de-

putado novo ou mesmo velho. Garante-se

eloqüência parlamentar nos discursos e

segredo nos negocios.

Um homem moço, bem apessoad® e

muito pratico em administração de bens

alheios, otfereee-se gratuitamente para
agente, mordomo e fac totum de alguma

senhora viuva rica: não se olha a idade.

Precisa-se de um moço que tenha pratica
de cáixeiro de taberna e que saiba prepa-
rar vinho de Lisboa sem uvas.

Garante-se boa gratificação a quem der

noticia dò novo Conservalorio Uranialko

Braziieiro.

ÀviiíA-SK ao respeitável publico que a

todas as horas de todos os dias ha conferen-

cias gratuitas sobre todas as questões poli-
ticas, sociaes, economicas, religiosas,

scientificas e litterarias 11a Praia Vermelha,

hospício ilc Pedro 11.

Aluga-se para casa de homem viuvo ou

solteiro uma pardinha de vinte annos, que
escapou á ultima caçada da policia: o

preço do aluguel só >í vista se dirá. Asse-

gura-se que o alugador é homem de cons-

ciência.

j Typ.« Litli.—UlPiVHClAL—R. Sele d» Setembro, UC> A
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Na Escliola Jacome.

* Jesus, Emesta J isto não é um coque, é o rabo de eavallo; arreda-te que ninguém sabe o que virá por ahi

Bellex5es d.o Barão da roça.

— Com mil cevados I que diabo fiz eu p'ra me fazerem BarSo 1
seria pelas cacetadas que mandei dar no Juiz de Paz? seria pelo»trinta contos das eleições ? seria pelo Jucaque está deputado f Que
diabo !.... Ah agora me lembro ; foram os perus que mandei ao
Presidente.

Consciente de sua inviolável soberania, e mais que certa do
quanto vale, a Illustrissima ouve com desprezo os meaicos ejorna-
listas acerca dos meios de evitar a peste aç Buenos-Ayres (e con-
tmúa a sorver o aroma do matadouro).


